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NOTAS INTRODUTÓRIAS 
DA PESQUISA


			Vejo a educação como um instrumento necessário e impulsor para o desenvolvimento pessoal, acadêmico e profissional. Assim, foi por meio dela que uma filha de agricultores pode torna-se professora e chegar ao nível de pós-graduação/PPGEEN-UECE.


			(Alves, 2024)


			A pesquisa em tela, intitulada “A Interação Família e Escola no Contexto do Ensino Fundamental Anos Iniciais da Rede Pública Municipal” é uma produção científica desenvolvida no curso de Mestrado Acadêmico Intercampi em Educação e Ensino (MAIE), da Universidade Estadual do Ceará (UECE), vinculada à Linha de Pesquisa 1 — Educação, Escola, Ensino e Formação Docente, do Núcleo 1 — Escola, Currículo, Educação, História e Sociedade. 


			Realizar uma pesquisa no universo da Educação brasileira é um grande desafio, e ao mesmo tempo instigante, pois possui vasta produção de caráter crítico, capaz de nos proporcionar estudos consolidados no desvelamento de aspectos da realidade social vivida por todos nós. Como nos afirma Minayo (2001), é o caminho do pensamento à prática exercida na abordagem da realidade, na busca por respostas para as questões particulares, que nos conduz ao universo de significados, de motivos, de aspirações, de crenças, de valores e atitudes e, no caso desta pesquisa, da compreensão e análise sobre a relação família e escola no campo educacional, no cenário brasileiro.


			Nesse sentido, o objetivo primordial das ciências humanas é compreender e decifrar os acontecimentos que permeiam a formação humana, as interações entre o homem, o trabalho, a cultura, a sociedade e a educação. Diante disso, surgiu a minha inquietação em pesquisar no âmbito da educação e formação humana à procura por soluções que atendam às diferentes demandas das relações sociais à educação e à escola pública.


			
1.1 A Pesquisa: o sujeito frente a uma relação inquietante


			A partir de minha vivência ao observar uma experiência em uma escola pública no município de Potiretama-Ceará, precisamente, em uma sala de aula cuja em que a professora regente valoriza em sua prática docente a relação entre a família dos estudantes do ensino fundamental (anos iniciais), na qual atua, surgiu meu interesse e envolvimento com a temática acerca da interação entre família e escola. Para tanto, a princípio a experiência elaborada pela professora foi o projeto “Literatura vai e volta”. Nessa estratégia de relação entre família e escola o referido projeto, a cada 15 (quinze) dias, a docente sorteava uma família para vir à sala de aula desenvolver o momento pedagógico do aconchego literário. A família tinha a liberdade de realizar esse momento com a literatura e materiais da sua realidade, de acordo com o nível cognitivo da etapa de ensino, no ciclo dos anos iniciais do ensino fundamental. Porém, compreendendo a realidade de algumas famílias, a professora enviava como sugestão para a leitura cinco livros, dentre os quais a família escolheria um para desenvolver a atividade pedagógica destacada anteriormente1.


			No período dessa experiência eu atuava na referida instituição escolar como suporte pedagógico, auxiliando os professores nas suas ações de sala e elaboração de materiais pedagógicos, situação essa que oportunizou-me acompanhar de perto as ações que a professora realizava no projeto “Literatura vai e volta”, circunstância que despertou-me a curiosidade para realizar um levantamento de dissertações e teses públicas que têm suas temáticas relacionadas com a interação família e escola. Esta etapa da pesquisa possibilitou aumentar o conhecimento do pesquisador(a) sobre os fatos, permitindo a formulação mais precisa de problemas, sendo possível criar hipóteses e realizar pesquisas mais estruturadas.


			Procurou-se, ainda inicialmente pesquisar sobre a questão em acervos sobre o referido tema. Para tanto, lançamos mão do levantamento bibliográfico. Esta etapa da pesquisa possibilita aumentar o conhecimento do pesquisador(a) sobre os fatos, permitindo a formulação mais precisa de problemas, sendo possível criar hipóteses e realizar pesquisas mais estruturadas.


			Na prática da nossa pesquisa, o estudo foi benéfico para diagnosticar as situações, explorar as alternativas e descobrir uma nova possibilidade de analisar a problemática em foco. Como já se afirmou, esse trabalho foi conduzido durante o estágio inicial do processo de pesquisa, em que procurou-se esclarecer e definir a natureza de um problema e gerar mais informações para a realização de uma outra possibilidade de pensar a temática em questão. Dessa forma, mesmo quando já existem conhecimentos do pesquisador(a) sobre o assunto, essa etapa também é útil, pois, normalmente, para um mesmo fato organizacional, pode haver inúmeras explicações, e sua utilização permitirá ao pesquisador tomar conhecimento, senão de todas, pelo menos de algumas delas. O levantamento bibliográfico é realizado especialmente quando o tema escolhido é pouco explorado e torna-se difícil sobre ele formular hipóteses precisas e operacionalizáveis. Essas foram nossas motivações para iniciar e hoje estamos defendendo essa dissertação, neste Curso de Pós-graduação. Passamos então a apresentar alguns resultados do que denominamos aqui de levantamento bibliográfico.


			No decorrer de nosso levantamento iniciamos uma busca sobre pesquisas acerca do tema ora proposto na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações/BDTD 2, para tanto utilizamos categorias como “interação família e escola”, “relação família e escola”, “escola e família a relação na educação básica” e “a interação família e escola no ensino fundamental”. Esse acervo aglomera pesquisas desenvolvidas para Dissertações de Mestrado e Teses de Doutorado de Instituições de Ensino Superior de todo o Brasil. Assim foi possível encontrar um considerável número de dissertações e teses, em diferentes áreas de pesquisas que têm seus objetos de estudos voltados à investigação da relação entre família e escola. 


			Inicialmente, nosso interesse foi demarcar o recorte temporal pós pandemia, buscando identificar o aglomerado de pesquisa, cujo os enfoques de estudo tenham sido a relação ou/e interação família e escola, todavia, percebemos a necessidade de, retrocedermos ao ano de 2019, apenas para ter uma referência da totalidade de dissertações e teses que abordam a relação escola e família antes do início da pandemia3 e pós pandemia. Desse modo, nosso marco temporal foi delimitado entre os anos de 2019 a 2022. Vejamos o reconte temporal.


			Tabela 1: Dissertações sobre a temática relação família e escola


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Dissertações 2019 a 2022 em diferentes áreas
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							Quantidade


						

							

							Áreas do conhecimento 


						

					


					

							

							2019


						

							

							113


						

							

							Educação; Educação Especial; Ensino; Ensino de Ciências e Matemática; Sociologias Específicas; Psicologia; Saúde Biológicas e Sociais e Humanidades. 
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							2022
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							Quantidade total
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			Fonte: Alves (2023) a partir do site < https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses>


			Diante do recorte temporal de 2019 a 2022, foi possível averiguar um total de 336 dissertações que abordam no seu objeto de estudo a temática citada anteriormente. Estas estão distribuídas da seguinte forma: no ano de 2019 foram 113; no ano de 2020 foram 87; no ano de 2021 foram 69 e no ano de 2022 foram 67. Ainda levando em consideração o período temporal já citado e o desenvolvimento de Teses foi possível observar um total geral de 14 teses em diversas áreas do conhecimento, dados apresentados na tabela seguinte: 


			Tabela 2: Teses sobre a temática relação família e escola
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							Quantidade total
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			Fonte: Alves (2023) a partir do site < https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses>


			Já com relação especificamente a estudos voltados para área de educação, objeto específico do estudo aqui proposto, que têm seus objetos de estudos voltados para a investigação da relação entre família e escola temos o seguinte resultado se tratando de textos dissertativos.


			Tabela 3: Dissertações sobre a temática relação família e escola com recorte na área específica da Educação
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			Fonte: Alves (2023) a partir do site < https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses>


			Considerando o mesmo recorte temporal de 2019 a 2022, com recorte às pesquisas voltadas especificamente à área de educação, foi possível constatar um total de 62 dissertações que abordam no seu objeto de estudo a relação entre família e escola, no mesmo período. Estas estão distribuídas da seguinte forma: no ano de 2019 foram 15; no ano de 2020 foram 19; no ano de 2021 foram 15 e no ano de 2022 foram 13. Já com relação a Teses desenvolvidas nesse mesmo período foi possível observar que no decorrer dos anos foram diminuindo o número de pesquisas voltadas a estudar a relação entre família e escola, especificamente na área da Educação.


			Tabela 4: Teses sobre a temática relação família e escola com recorte na área específica da Educação
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			Fonte: Alves (2023) a partir do site < https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses>


			


			Voltando-se para o contexto educacional do curso de pós-graduação do Mestrado Acadêmico Intercampi em Educação e Ensino (MAIE) da Universidade Estadual do Ceará (UECE), na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações — BDTD, quando se refere ao referido programa, constatamos a não existência de pesquisas realizadas sobre o tema interação família e escola nos anos iniciais do ensino fundamental, assim acreditamos ser importante temática para pesquisar.


			Diante do exposto, surgiu o nosso questionamento: Como é constituída a relação de interação entre as instituições família e escola, na rede pública municipal de ensino, anos iniciais, tendo como foco de nossa investigação a realidade de uma determinada escola do município de Potiretama/Ceará? Que estratégias são desenvolvidas pela escola para lidar com as adversidades e despertar em toda a comunidade escolar interesse e motivação, para a interação família e escola, respeitando os diferentes contextos das famílias e da escola?


			O processo educativo na prática é desenvolvido e efetivado por toda a comunidade escolar4, por diferentes pessoas e setores da sociedade. Assim, a nossa pesquisa tem como objeto de estudo a interação entre escola e família tendo como eixo norteador a ação pedagógica do núcleo gestor, dos professores e dos familiares dos estudantes da escola pesquisada, que fazem parte da comunidade escolar do ensino fundamental, (anos iniciais), de uma escola da rede pública municipal de Potiretama/Ceará, tendo a temporização dessa interação na atualidade (2019-2022). 


			Esclarecemos que o referido tema foi pesquisado com a comunidade escolar (núcleo gestor, professores e uma amostragem de famílias) de uma dada escola no município de Potiretama-Ceará, por uma questão de viabilidade da pesquisa dadas as possibilidades da pesquisadora e por existir uma experiência localizada nessa escola do município onde pedagogicamente valorizando a relação escola e família. Essa experiência é realizada de forma isolada, por iniciativa de uma professora, e não como uma política pedagógica da escola em foco. 


			Partimos da premissa de que trabalhar a relação escola e família nessa fase escolar pode resultar em uma educação para formação humana das crianças, levando-se em conta que os primeiros atos educacionais partem da família, pois estudos de autores como Gramsci (2010); Libâneo (2008); Cicone e Moraes (2016); Brito et al (2015); Prado (2013) e Biroli (2014) demonstram que os princípios básicos das relações sociais são atitudes formadoras no seio familiar e fazem a diferença quando a criança começa os primeiros anos escolares. 


			A escola por sua vez cumpre o papel de ensinar os conteúdos e desenvolver capacidades cognitivas nos alunos para a vida social e intelectual, gerando condições intelectuais para que a criança possa se inserir na sociedade a partir da formação inicial escolar considerando a sua preparação consciente na luta pela efetivação dos direitos e deveres, na sociedade capitalista, na qual a educação não será a ferramenta salvadora da classe trabalhadora, mas, podemos considerá-la como o instrumento de luta libertadora. 


			Segundo Freire (2014), a educação é um ato de conhecimento que abrange não só a apropriação dos conteúdos integrantes do currículo formal, mas também a formação do ser, dos fatos econômicos, sociais, políticos, ideológicos, históricos, que explicam em maior ou menor grau de consciente, ao qual estejamos submetidos. Para o referido autor, a “[...] Educação como prática da liberdade, me parece não só importante, mas necessária”. (Freire 2014, p.34). 


			


			Assim, pensar na relação de interação entre família e escola como duas instituições que atuam prioritariamente como nossas matrizes de formação e identidade, não foi impossível sem que eu questionasse a mim mesma, meu trabalho como professora, minha inserção no mundo, a minha participação na vida escolar dos meus filhos, bem como a minha formação humana e profissional na busca incessante de compreender o mundo em que vivemos, com suas transformações, construções, crises, desestabilizações e reelaborações, percebendo serem fatores constituintes das relações sociais, da histórica, da cultura, da educação, inerentes ao processo de interação entre família e escola no contexto educacional. Assim, Young (2007) considera que:


			Todo pai e todo professor devem fazer a pergunta: “Para que servem as escolas?”. É claro que a família e a escola não são as únicas instituições com propósitos que devemos questionar, mas são um caso especial. As famílias, como tal, têm um papel único, que é o de reproduzir sociedades humanas e fornecer condições que possibilitem suas inovações e mudanças. Quanto às escolas, sem elas, cada geração teria que começar do zero ou, como as sociedades que existiram antes das escolas, permanecer praticamente inalterada durante séculos. (Young, 2007, p. 02. Grifos do autor).


			De tal modo, em nossa pesquisa consideramos necessárias as famílias como sujeitos ativos na criação do hábito de participar da vida escolar das crianças, e por isso percebam a importância de se relacionar com a escola na busca de um objetivo em comum - o desenvolvimento de uma educação condizente com a etapa, modalidade e faixa etária cognitiva do educando. Por outro lado, a escola como instituição formadora pode se responsabilizar por criar meios de aproximação com as famílias e a comunidade, orientando as famílias, com clareza tanto em suas políticas educacionais quanto em seu diálogo com a comunidade escolar, inclusive debatendo com a comunidade sobre qual o papel da escola e o papel da família na formação das crianças na fase inicial do ensino fundamental. 


			Esta pesquisa possui relevância temática por refletir sobre a relação escola e família, sobretudo considerando a comunidade como parte inclusiva para as formulações de políticas educacionais do sistema de ensino público, numa perspectiva de interação emancipatória. Justifica-se ainda por ser o primeiro trabalho acadêmico a nível de mestrado no município de Potiretama/Ceará sobre a temática em foco. Nesses termos, cremos poder contribuir com o acervo de pesquisas do MAIE/UECE, para futuras pesquisas sobre o tema. 


			Consideramos também a relação de interação entre as instituições família e escola como uma ação necessária para as políticas educacionais do sistema de ensino público, diante da complexidade da sociedade do capital e da incursão das redes sociais de comunicação virtual nas escolas, substituindo o contato presencial pedagogicamente necessário entre os sujeitos do processo de formação escolar. 


			Nosso pressuposto é o de que a participação da família é de suma importância no contexto escolar e afeta diretamente no desempenho na aprendizagem dos filhos. Contudo, cabe saber quais os caminhos cada instituição busca traçar, no intuito de se estabelecer e manter uma relação confiante entre ambas com a finalidade de que o processo de ensino e de aprendizagem se realize na escola e contribua efetivamente para o acesso dos estudantes ao conhecimento e este passe a ser fundante no processo formativo escolar do estudante. 


			Supomos ser o trabalho realizado em conjunto pelas duas instituições, família e escola, uma ação pedagógica capaz de proporcionar uma melhoria tanto no desenvolvimento escolar do aluno, quanto em suas relações em outros contextos sociais. Compreendemos ser necessário o incentivo da educação formal para as famílias criarem o hábito de participar da vida escolar das crianças, para que estas percebam a importância de se relacionar com a escola na busca de um objetivo em comum: o desenvolvimento formação humana do educando. Por outro lado, há necessidade de uma política pedagógica na escola para possibilitar à mesma, meios de aproximação com as famílias e a comunidade, a fim de elucidar que educar é papel fundamental da escola, mas não exclusivo, pois envolve o ambiente social e familiar nos quais a criança se encontra inserida. 


			Nossa pesquisa se fundamenta no pensamento crítico na perspectiva da realização de uma interpretação reflexiva dialética. Nesses termos, traçamos como objetivo geral investigar o processo de interação entre família e escola e suas implicações para a formação humana dos estudantes dos anos iniciais do ensino fundamental da rede pública de ensino do município de Potiretama, localizado no interior do Ceará.


			Elencamos três objetivos específicos que se configuram como um desdobramento do objetivo geral: Analisar o contexto histórico, político e econômico do surgimento da família burguesa e sua relação com o processo de educação escolar; compreender a concepção do Estado acerca do papel da família e sua participação no processo escolar dos seus filhos; examinar como objetivamente ocorre nas escolas públicas municipais a participação da família e as implicações na aprendizagem dos estudantes. 


			De tal modo, passaremos apresentar a metodologia de pesquisa adotada em nosso estudo. Esta consiste em uma decisão que a pesquisadora assume entre diversas opções para analisar o objeto em estudo e, assim, gerar conhecimento científico. Com base nesse princípio, abordamos algumas considerações que destacam a importância da nossa escolha metodológica.


			
1.2 Metodologia: cenário, iniciativas e sujeitos


			A ciência se faz quando o pesquisador aborda os fenômenos aplicando recursos técnicos, seguindo um método e apoiando-se em fundamentos epistemológicos. 


			(Severino, 2013, p. 88)


			Nossa pesquisa configura-se como empírica na perspectiva dialética. Martins (1994, p. 4) acrescenta que na pesquisa dialética, pode se utilizar do método crítico-dialético, esse afirma que o citado método tem como “referencial teórico o materialismo histórico-dialético, apoiando-se na concepção dinâmica da realidade e nas relações dialéticas entre sujeito e objeto, entre conhecimento e ação, entre teoria e prática”. 


			Nesse estudo concebe-se o materialismo histórico-dialético como uma teoria marxista que defende a ideia de que a evolução e a organização da sociedade, ao longo da história, ocorrem de acordo com a sua capacidade de produção e com suas relações sociais de produção. Assim, compreende-se que esse consistir na mudança social. Consequentemente, a interação família e escola objeto de pesquisa dessa dissertação está diretamente relacionada com as relações sociais constituídas entre os professores, núcleo gestor e famílias que fazem parte da instituição de ensino ao longo da história e das etapas educacionais.


			Acrescenta-se que, por meio da etnografia é possível obter-se uma descrição densa, a mais completa possível, sobre o que um grupo particular de pessoas faz e o significado das perspectivas imediatas que eles têm do que eles fazem. Assim, esse conjunto de significantes em termos dos quais os eventos, fatos, ações, e contextos são produzidos, percebidos e interpretados, e sem os quais não existem como categoria cultural. Ou seja, esses conjuntos de significantes nos apresentam como estruturas inter-relacionadas, em múltiplos níveis de interpretação (Mattos, 2011).


			


			No nosso estudo utilizamos o método empírico com abordagem qualitativa, descritiva, analítica e interpretativa, com a entrevista de respondentes e informantes e a introspecção. Seguindo, os aspectos próprios do método, nosso trabalho considerará o posicionamento de Mattos (2011, p. 49) no qual esse tipo de pesquisa deve: 


			1) preocupar-se com uma análise holística ou dialética da cultura: 2) introduzir os atores sociais com uma participação ativa e dinâmica e modificadora das estruturas sociais; 3) preocupar-se em revelar as relações e interações significativas de modo a desenvolver a reflexividade sobre a ação de pesquisar, tanto pelo pesquisador quanto pelo pesquisado.


			Revelando esses cuidados no contexto da nossa pesquisa, nos preocuparemos em apresentar uma análise dialética da interação família e escola. Assim, os atores sociais serão o núcleo gestor, o grupo de professores e amostragem das famílias que participam da comunidade educativa do Ensino Fundamental (anos inicias), de uma determinada escola da rede pública municipal de Potiretama/Ceará. Esses apresentaram suas concepções a respeito da necessidade ou não de interação entre família e escola, no período pós-pandemia. Isso possibilitou a pesquisadora analisar a realidade posta sobre as interações ou não, e os significados dessas percepções, considerando os subsídios do referencial teórico.


			Ressalta-se que a maior preocupação da pesquisa e do pesquisador(a) é obter uma descrição densa a mais completa possível, sobre o que um grupo particular de pessoas(núcleo gestor, professores e famílias) faz e o significado das perspectivas imediatas que eles têm do que eles fazem (interação entre as instituições família e escola); esta descrição é sempre escrita com a comparação no referencial teórico (Mattos, 2011).


			Dentre os descritivos, podem ser incluídos: a descrição dos sujeitos; uma reconstrução de diálogos; a descrição de locais, de eventos especiais e das atividades e comportamento do fenômeno observado. Dentre os aspectos reflexivos, podem ser incluídos: reflexões analíticas e metodológicas; dilemas éticos e conflitos; mudanças na perspectiva do observador; esclarecimentos necessários (Lüdke, 1986). 


			 Diante dos parâmetros apresentados, na presente pesquisa o nosso objeto de estudo é a interação vivenciada entre família e escola, analisando esse contexto com base nos aspectos teóricos, como nos afirma Minayo (2001 p.53) “[...] o campo de pesquisa como recorte em que o pesquisador faz em termos de espaço, representando uma realidade empírica a ser estudada a partir das concepções teóricas que fundamenta o objeto da investigação”, assim nosso estudo é empírico, de caráter qualitativo com a utilização de técnicas de coletas dos dados, entrevistas e aplicação de questionários.


			Contextualizando a nossa pesquisa teremos família e escola (sujeitos), a relação de interação entre essas instituições (objeto), as ações realizadas entre sujeitos e objetos é o foco da pesquisa, buscando a análise da realidade apresentada com base no referencial teórico. Diante disso, o nosso estudo será pautado na,


			[...] necessidade de entender e documentar detalhadamente a prática social concreta dos atores; a necessidade de estudar o significado local dos acontecimentos para os atores; a necessidade de um entendimento comparativo de diferentes locais onde ocorrem ações sociais e, a necessidade do entendimento comparativo que vai além da compreensão imediata das circunstâncias locais da ação (Mattos, 2011, p. 67).


			


			Portanto, buscarmos a natureza processual da interação entre família e escola, as formas como essa é construída na e pela comunidade escolar: núcleo gestor, professores e famílias nas interações interpessoais desenvolvidas no âmbito escolar e social.


			1.2.1 Tipo e Natureza do Estudo


			Na concretização da pesquisa, optou-se por um estudo de natureza empírica com abordagem qualitativa, descritiva, analítica e interpretativa, uma vez que a pesquisa descritiva é aquela que tem seu interesse voltado para averiguar, descobrir e observar fenômenos, em nosso caso em particular, fenômenos ligados a interação família e escola, procurando descrevê-los para a partir daí formularmos interpretações e análise teórica.


			Desta forma, Mattos (2011) afirma que a descrição interpretativa depende da sensibilidade ao outro, do conhecimento sobre o outro, do conhecimento sobre o contexto estudado, da inteligência e da imaginação científica. Assim, registrar a ação (fixação do significado) permite a mudança de uma descrição simples dos fatos e modelos de explicação originais para a produção de uma explicação da pesquisadora; trata-se pois de uma descrição interpretativa.


			Mattos (2011, p. 49), aponta que a abordagem descritiva deve preocupa-se “[...] com o período despendido no campo de investigação, a descrição densa e minuciosa dos dados coletados, o processo indutivo de análise, a questão da ética na pesquisa, dentre outros”. Deste modo, para acatar esses princípios os instrumentos de pesquisa serão formulados ou recriados para atender a realidade do trabalho de campo.


			A pesquisa é considera analítica pelo fato de realizamos a análise dos dados fornecidos pelos informantes pesquisados (núcleo gestor, professores e famílias), como também a possibilidade de retirarmos desses dados considerações relevantes para o corpus em estudo e para as teorias com as quais trabalhamos. Deste modo, Mattos (2011) oferece análise crítica como base na abordagem etnográfica, a fim de possibilitar a identificação do sentido e do significado expressos pelos pesquisados nas relações sociais que estabelecem, sem perdermos de vista o fato de estarmos inseridos na sociedade capitalista, de classe, e as mediações que daí se desdobram e implicam nas relações família e escola, no cenário no qual se manifestam. 


			Quanto ao consideramos a pesquisa qualitativa, estamos revelando, por meio de um recorte da realidade em foco, parte de sua totalidade, uma vez que esta possui elementos a desvelar uma relação dinâmica entre o conhecimento e concepções dos sujeitos pesquisados com o contexto ao qual estes se encontram inseridos. Outro fator, é que os sujeitos participantes será a fonte direta para que a pesquisadora, de posse dos instrumentos de pesquisa colete dos dados. Assim, afirmam Santos e Santos (2010, p. 20):


			Pesquisa qualitativa: considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. Ou seja, a interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são básicos no processo de pesquisa qualitativa.


			Assim, considera-se como pressuposto a relação dinâmica entre família e escola se efetiva no ensino-aprendizagem, essa sendo uma questão subjetiva que não pode ser traduzida em números.


			Para Prodanov, Freitas (2013), a pesquisa descritiva é a que procura classificar, explicar e interpretar os fatos que ocorrem no fenômeno pesquisado. Desta forma, neste tipo de pesquisa os fatos são observados, registrados, analisados, classificados e interpretados, visando a compreensão e o desvelamento das relações que ali se estabelecem. 


			A pesquisa descritiva envolve técnicas de coleta de dados, como levantamento de opiniões, salientando “[...] aquelas que têm por objetivo estudar as características de um grupo: sua distribuição por idade, sexo, procedência, nível de escolaridade, nível de renda, estado de saúde física e mental etc”. (Gil, 2010, p.28).


			1.2.2. Levantamento Bibliográfico


			Nessa fase constituiu-se a realização do levantamento e conhecimento do já publicado sobre o tema desta pesquisa. Nessa etapa buscamos os esclarecimentos acerca dos principais conceitos e categorias que envolvem o tema e a problemática da interação família e escola e a necessidade desta para o desenvolvimento da educação formal e desenvolvimento cognitivo do educando. Assim Santos e Santos (2010, p. 15) ressaltam:


			Mediante o conhecimento da literatura o pesquisador terá maiores condições de formular o problema de pesquisa. Por isso, enfatiza-se que é fundamental que o pesquisador tenha domínio do tema, para que busque em locais específicos o material necessário de acordo com o tema que está pesquisando.


			Desse modo, diante do levantamento bibliográfico a pesquisadora adquiriu os subsídios fundantes para delinear, esquematizar e desenvolver a pesquisa. Portanto, no presente estudo esse levantamento foi muito importante para discorremos sobre os conceitos e categorias anteriormente apresentados para compreendemos a interação entre as instituições família e escola, como possibilitadora para uma análise crítica reflexiva, ou seja, uma reflexão dialética do sistema de ensino público e a interação família e escola.


			Para tanto, nas categorias de Educação e Escola: sentidos que se entrecruzam na realidade e na história foram utilizados com fontes principais os estudos de Romanelli (2016), Aranha (2022), Cicone e Moraes (2016), Saviani (2011), Samara (2014), Ribeiro (2011), Shiroma, Moraes e Evangelista (2011), Piovezan (2017), Brito et al (2015), Mendes (2005), Bell Hooks (2013) e Freire (2003) esses refletindo sobre o contexto histórico da educação formal brasileira; a Educação no Brasil colonial atendendo aos interesses da camada política dirigente; a estrutura da família patriarcal; O Brasil república e o sistema de ensino; as reformas educacionais nos diferentes períodos da educação brasileira; os documentos e normativas regentes da educação no Brasil; a Ditadura civil militar e a educação para a formação do capital humano veiculado estritamente para o mercado de trabalho e a educação brasileira influenciada nos últimos anos pelas novas tendências da reforma administrativa do Estado.


			Nas categorias de Família e Escola: práticas educativas numa interação necessária expusemos os pensamentos e reflexões dos pesquisadores: Gramsci (2017), Libâneo (2008), Brito et al (2015). Apresentando o conciso histórico dos estudos da família em sociedade Engels (1984) e Biroli (2014); na sociedade de classes e a origem da família monogâmica, temos as reflexões dos autores Lessa (2012) e Lajolo e Zilbernam (2007); para proporcionando ponderações sobre a formação da família no Brasil: do princípio a contemporaneidade temos os pensamentos de Scott (2014), Prado (2013) e Canedo (2018); finalizando com a interação entre família e escola: uma aproximação necessária no contexto educacional temos os estudos reflexivos de Perez (2019), Souza (2017), Rios e Libânio (2010) e Mendes e Medeiros (2021).


			


			1.2.3 Instrumentos e Técnicas de Coleta 


			Como instrumentos e técnicas de coleta dos dados, utilizamos entrevistas com a comunidade escolar (núcleo gestor, professores e famílias) e questionários para coletarmos os dados socioeconômicos dos participantes. A entrevista tinha um roteiro de perguntas preestabelecidos, esse encontra-se nos apêndices desse trabalho. 


			A entrevista representou um instrumento básico para a coleta de dados na nossa perspectiva de pesquisa. Para Gil (2010, p. 109), a entrevista pode ser definida como a técnica em que o pesquisador se apresenta frente ao pesquisado e lhe formula algumas perguntas, com o objetivo de obtenção dos dados que interessam à investigação. A entrevista é, portanto, “[...] uma forma de interação social”. Mais especificamente, “[...] é uma forma de diálogo assimétrico, em que uma das partes busca coletar dados e a outra se apresenta como fonte de informação”.


			Para Manzini (1991) existem três tipos de entrevista: a entrevista estruturada, a semiestruturada, e não estruturada. A entrevista estruturada é constituída de perguntas fechadas. Na entrevista semiestruturada, a resposta não está condicionada a uma padronização de alternativas formuladas pelo pesquisador. Geralmente, a entrevista semiestruturada está focalizada em um objetivo sobre o qual confeccionamos um roteiro com perguntas principais, complementadas por outras questões inerentes às circunstâncias momentâneas à entrevista. Na entrevista não estruturada, é feita uma pergunta que serve como estímulo e as informações emergem das associações de experiências do entrevistado.


			Na presente pesquisa tendo a intencionalidade de averiguar a interação entre família e escolas, e como forma de atender aos objetivos da pesquisa, como responder ao problema levantado para investigação e conhecer quem são os sujeitos participantes, a entrevista aplicada foi a modalidade de entrevista semiestruturada, “[...] por meio da qual se objetiva conhecer o social a partir da especificidade de uma práxis individual” e “[...] parte de um roteiro pré-estabelecido, mas, na sua aplicação, o entrevistador pode acrescentar novas perguntas, conforme o teor da narrativa do entrevistado” (Marcondes; Teixeira; Oliveira, 2010, p. 43 e 46).


			Na entrevista semiestruturada o pesquisador define sempre com antecipação e detalhadamente o que procura. Essa entrevista pressupõe a existência de conhecimento anterior, no qual o pesquisador apoia-se para organizá-la. Portanto, esse tipo de entrevista tem um roteiro por meio do qual o pesquisador, ao formulá-lo, tenta evitar divagação, porém, apesar dessa organização, deixa certo grau de liberdade de iniciativa para futuras questões que possam surgir com base no posicionamento do entrevistado (Manzini, 1991).


			Gil (2010), ainda acrescenta ser a entrevista uma das técnicas de coleta de dados mais utilizada no âmbito das ciências sociais, dada a característica da problemática que lhes são objetos de estudo - os problemas humanos. Assim, os pesquisadores recorrem a essa técnica, não apenas para coleta de dados, mas também com objetivos voltados para diagnóstico e orientação. Enquanto técnica de coleta de dados, a entrevista é bastante adequada para “a obtenção de informações acerca do que as pessoas sabem, creem, esperam, sentem ou desejam, pretendem fazer, fazem ou fizeram, bem como acerca das suas explicações ou razões a respeito das coisas precedentes” (Gil. 2010, p. 109).


			Marcondes, Teixeira, Oliveira (2010) destacam que a realização de entrevista na pesquisa em educação não é simples, e exige do pesquisador o conhecimento sobre as suas bases epistemológicas e como proceder nas suas diversas fases: do planejamento até o término da execução. Para os autores, a execução da entrevista passa por três momentos: contrato inicial, momento em que o pesquisador estabelece “um contato inicial” com os sujeitos entrevistados, ao se apresentar, esclarecer os objetivos de sua pesquisa e a relevância do estudo pretendido, de modo dialogado; os cuidados éticos, o pesquisador precisa do consentimento escrito dos sujeitos entrevistados, por meio de um termo de consentimento. Um terceiro momento diz respeito à solicitação de autorização escrita por parte da instituição que será o lócus da investigação, para condução da entrevista. Nessa ação o pesquisador precisa “[...] estabelecer uma interação com o(s) entrevistado(s), que possibilite uma Conversação amigável e dialógica, descontraindo as tensões e viabilizando uma relação de confiança”. (Marcondes; Teixeira; Oliveira 2010, p. 48-49).


			Lüdke e André (1986) complementam que no ato da entrevista, o pesquisador precisa estar atento não apenas ao roteiro preestabelecido e às respostas verbalizadas ao longo da interação. Há toda uma gama de gestos, expressões, entonações, sinais não-verbais, hesitações, alterações de ritmo, enfim, toda uma comunicação não verbal, cuja captação é muito importante para a compreensão e a validação do que foi efetivamente dito pelo participante.


			Nesse sentido, elucida-se para nós que a entrevista pode ser concebida como um processo de interação social, verbal e não verbal, face a face, entre um pesquisador, com seu objetivo previamente definido, e um entrevistado supostamente possuidor de informações sobre o objeto em pesquisa, e cuja mediação ocorre, principalmente, por meio da linguagem. Portanto, consideramos que a entrevista semiestruturada pode e deve ser considerada como um instrumento de pesquisa para os estudos que têm como metodologia o materialismo histórico-dialético.


			Quando outro instrumento de coleta é utilizado - o questionário - Santos e Santos (2010) ressaltam a necessidade de o mesmo ser objetivo, limitado em extensão e estar acompanhado de instruções. As instruções devem esclarecer o propósito de sua aplicação, ressaltar a importância da colaboração do informante e facilitar o preenchimento. Nesse estudo, o propósito desse instrumento foi coletar os dados socioeconômicos dos grupos participantes. 


			
1.3 Questões Éticas 


			Sobre as questões éticas, seguimos as orientações e normativas da Resolução 510/16, de 07 abril de 2016, considerando os seguintes termos: Consentimento Livre e Esclarecido e Termo de Anuência. Essa normativa assegura a ética como uma construção humana, de tal modo, histórica, social e cultural. Ética, na pesquisa, implica o respeito pela dignidade humana e a proteção devida aos participantes das pesquisas científicas envolvendo seres humanos. Portanto, a ética na pesquisa em ciências humanas e sociais é garantia do pleno exercício dos direitos dos participantes, devendo ser concebida, avaliada e realizada de modo a prever e evitar possíveis danos aos participantes. 


			Para o desenvolvimento da pesquisa, alguns cuidados éticos devem ser considerados, e, segundo Lüdke e André (1986), o pesquisador deve ter respeito pelo entrevistado. Esse respeito envolve desde o local, dia e horário marcados e cumpridos de acordo com sua conveniência até a perfeita garantia do sigilo e anonimato em relação ao informante, se for o caso. Igualmente respeitado deve ser o universo próprio de quem fornece as informações, as opiniões, as impressões, a cultura e valores pessoais, enfim, o material em que a pesquisa está interessada.


			Portanto, cumprindo os princípios da ética este estudo foi submetido e aprovado, por meio do parecer 7.049.950 consignado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Ceará vinculado à Pós-Graduação Mestrado Acadêmico Intercampi em Educação e Ensino (MAIE), garantindo aos participantes o direito de conhecer os procedimentos de coleta e análise de dados, além de anonimato e sigilo.


			
1.4 Organização Estrutural da Pesquisa


			Esta pesquisa encontra-se organizada em quatro, seções: esta seção introdutória apresenta uma justificativa para a escolha do tema, a explanação do objeto e lócus de pesquisa, com a problemática que nos motivou, bem como os objetivos geral e específicos aos quais nos propomos alcançar, os caminhos metodológicos que percorremos, levantamento bibliográfico, tipo e natureza do estudo, participantes, instrumento e técnicas de coleta, análise dos dados e as questões éticas finalizando com a estruturação do trabalho. 


			Na segunda seção apresentamos um breve histórico da estruturação da educação escolar no Brasil, do período da colonização, até o final do período da ditadura civil-militar, com o objetivo de evidenciarmos os fundamentos pedagógicos do processo de estruturação escolar na contemporaneidade e apresentamos a forma como se estabeleceu historicamente a relação família e escola. A construção dessa sessão foi uma necessidade posta pelo próprio objeto uma vez que nos deparamos com dificuldades estrutural e culturalmente consolidadas sobre a realização da relação família e escola como supomos importante para o desenvolvimento cognitivo do educando e a realização do processo de ensino e aprendizagem. Atentamos para as dificuldades quando buscamos clareza nas políticas educacionais acerca da função social da escola e da família. 


			Na terceira seção discutimos a educação como prática social, com o objetivo de elencarmos alguns fundamentos que justifiquem a relação escola e família como necessária ao processo de realização do ensino e da aprendizagem. Trazemos um debate teórico sobre o tema para esclarecer as categorias de análise, família, escola e educação brasileira, no intuito de nos possibilitar caminhos para análise, compreensão e interpretação do nosso objeto de estudo. 


			Na quarta seção apresentamos, a partir de nossa análise dos dados, uma compreensão e interpretação das interações concretas entre família e escola, os porquês dessa relação. Finalizamos com as considerações finais sem pretensão de esgotar a temática em foco, elucidando novas questões inerentes ao objeto pesquisado, abrindo assim possibilidades, dadas pela própria investigação, à sua continuidade. Em seguida apresentam-se as referências e os apêndices de nossa pesquisa.


			


			

				

						1  Antecipamos que nossa pesquisa não será um estudo de caso, o que a princípio poderá ser interpretado pelo leitor(a). 



						2  Dados disponível em: https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses. O recorte sobre a temática aborda sua discussão sob diferentes áreas de estudo científico. 



						3  A pandemia, da Covid — 19 (SARS-CoV-2, tratava-se de uma nova cepa tipo de coronavírus que não havia sido identificada antes em seres humanos). Chegou ao Brasil em março de 2020, forçando de imediato algumas medidas a serem adotadas, entre essas o isolamento social, levando ao fechamento das escolas. Tal fato levou o Brasil a vivenciar entre 2020 e 2022 um momento extremamente crítico, com milhares de mortes por causa do vírus da Covid - 19, uma crise econômica e social profunda e instabilidades constantes do ponto de vista político e institucional, colocando em risco sua própria democracia. Na Educação, o país passou, por um prolongado fechamento de escolas e com uma adoção, em geral, bastante frágil do ensino remoto, que já tem suas limitações próprias.



						4  Considera-se nesse estudo o conjunto de professores, funcionários, coordenadores pedagógicos, diretores escolares e familiares, configurando uma comunidade escolar que tem funções deliberativas sobre vários aspectos do projeto da escola.
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